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Veja Perfeitamente 
 

Marcos 8:22-26 
 

Introdução: o capítulo primeiro da Carta aos Efésios registra uma oração feita pelo apóstolo 
Paulo para que os Efésios pudessem reconhecer a grande obra de Deus e o investimento feito 
pelo Senhor na vida daqueles que foram chamados para reinar com Cristo. Ele pediu a Deus 
que os olhos do entendimento dos efésios fossem abertos a fim de conhecerem a riqueza da 
glória do Senhor.   

 
Paulo sabia que a falta de visão nos traz sérios prejuízos. Sem percepção espiritual nos 
tornamos prisioneiros da ignorância e perdemos o melhor de Deus. Quando a visão nos é 
tirada podemos ser tomados pela desesperança, pois é assim que os sonhos são roubados. 
Portanto, viver na escuridão emocional, sem perspectiva, sem a luz que nos dá direção e 
alimenta o nosso ânimo, não faz parte do projeto de Deus para o homem.  

 
No estudo dessa semana, veremos um milagre, narrado em Marcos 8:22-26, realizado por 
Jesus na vida de um cego que morava na aldeia de Betsaida. A forma como o Senhor curou 
aquele homem nos traz entendimentos preciosos que nos levam a enxergar a vida com 
clareza. Destacaremos três posturas importantes que, se forem observadas, nos darão novas 
perspectivas.   
 

1. Livre-se das influências negativas da aldeia – em primeiro lugar, depois que trouxeram o cego 
a Jesus para que Ele o tocasse, o verso 23 diz que Jesus tomou o cego pela mão e o levou para 
fora da aldeia. Essa atitude é extremamente significativa, pois nos leva a entender que 
determinadas obras de Deus necessitam de certo afastamento de nossa parte do ambiente 
que nos influencia. 

 
Mediante isso, uma pergunta é inevitável: “Será que Jesus não poderia curar aquele cego 
dentro da aldeia?” Eu tenho certeza de que não existem impossíveis para Deus, mas o fato é 
que Jesus nos deixa aqui um ensino precioso. Muitas influências negativas obstruem a obra do 
Espírito, são influências que competem com a fé em Cristo Jesus. 

 
Assim sendo, outra pergunta também deve ser feita: “Quem e o que influenciam a sua vida?” 
Jesus tirou aquele cego da sua aldeia. Aldeia nos dá ideia de vilarejo, de lugar pequeno, onde 
se concentram os mesmos pensamentos e visão do mundo. Muitos não provam de uma 
verdadeira mudança, de um poderoso milagre, porque estão amarrados por raciocínios que 
lhes foram transmitidos e que se cristalizaram. Entenda isso, em muitos casos é necessário 
ficarmos sozinhos com Jesus, distante das demais influências, a fim de que Ele realize o milagre 
em nós. 

 
2. Vença preconceitos e entre no sobrenatural – em segundo lugar, o verso 23 também diz que, 

após ter retirado o cego da aldeia, Jesus aplicou-lhe saliva nos olhos. Neste ponto, devemos 
considerar que Jesus faz obras de formas surpreendentes. Se não tivermos uma mente livre de 
preconceitos, certamente perderemos o melhor de Deus. 

 
Os religiosos da época se indignavam com os métodos de Jesus. Sabe que a história se repete 
nos dias atuais? Quantas pessoas ficam travadas diante do inusitado, do heterodoxo, do novo, 
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daquilo que ainda não foi visto. Lembre-se sempre de que Deus é livre para fazer da forma 
como Ele quer. Cego sendo curado não era coisa corriqueira em Israel, muito menos cego 
curado com saliva aplicada aos olhos. Portanto, deixe Deus agir da forma como Ele quer, abra-
se para o sobrenatural de Deus, é isto que vai transformar a sua vida. 

 
3. Permita que o foco seja ajustado – outro aspecto relevante nessa história é que após ter 

aplicado saliva aos olhos do cego e lhe imposto as mãos, Jesus perguntou-lhe se ele via alguma 
coisa. Sabe qual foi a resposta do cego? “Vejo os homens, porque como árvores os vejo, 
andando”. Aquele homem vivia em completa escuridão, quando Jesus lhe aplica saliva e lhe 
toca, a escuridão é quebrada. Isso já foi um grande avanço.  

 
Porém, a visão estava desfocada, sem precisão. Então, aquele homem passa para o campo da 
suposição. Os homens pareciam árvores andando, o que lhe levou a concluir que não eram 
árvores, mas gente. Porque ele bem sabia que árvore não anda. Como já disse, é um avanço, 
mas se ele ficasse nesse estágio, ele sempre teria que supor o que estava vendo. O que lhe 
levaria, em algumas situações, a se confundir na sua interpretação. 

 
No verso 25, a Bíblia diz que Jesus o tocou novamente e ele passou a ver claramente e tudo 
distinguia de modo perfeito. Essa é a obra que Jesus quer fazer em nós, nos levar a ver 
perfeitamente. Num primeiro momento a escuridão é vencida, mas depois temos que deixar o 
Senhor ajustar o foco, a fim de distinguirmos tudo de modo perfeito. É o aperfeiçoamento da 
obra que Ele iniciou! Então, aqui cabe uma pergunta final: “Você está disposto (a) a ser 
aperfeiçoado (a) por Jesus?” 
 


